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0 PROGIU» 

O sr. conselheiro João 
Franco, a quem as colonias 
portuguesas devem n-iuitos 
anhos do seu atraso, pois 
qut foi um elemento impe- 
ditivo, pela sua estreitesa de 
vistas, do seu desenvolvi- 
mento, por cffeito da influen- 
cia funesta que exerceu du- 
rante annos na politica por- 
tugueza, quando todos, per- 
dendo o seu tempo, o ani- 
mavam, e quando muitos 
transigiam com os seus ar- 
rebatamentos, ém resultado 
d^quella nota sentimental, 
de que um portuguez raras 
vezes se liberta, ainda mes- 
mo quando exerce a maior 
preponderância no governo 
do seu paiz; o sr. João 
Franco, que ainda em re- 
sultado d^ssa transigência é 
o causador de não termos 
uma lei de concessões á al- 
tura da nossa importância 
ultramarina, e da forma ras- 
gada por que devemos fa- 
zer face ao respectivo pro- 
blema, na complexidade dos 
seus factores políticos, eco- 
nomicn;-1-financeiros e so- 
claes; o sr. João Franco, que 
em Fevereirc de 1901 pro- 
nunciou um discurso que 
chega a estar abaixo dos 
seus créditos, o discurso dos 
aforamentos a retalho, como 
no continente se aforam bal- 
dios em volta da egreja pa- 
rochial, e dos depósitos á 
razão de 5,)oòo reis por he- 
ctare—■ o sr. João Franco 
não teve o bom senso de 
passar por sobre a grande 
questão colonial, como' pas- 
sara pelas questões social, 
religiosa e militar; sem dar 
por ellas! 

Mas sç s. es.", rro discur- 
so, fez lembrar aquellcsquc 
em 78 e '79 escumavam rai- 
vas puliUcãs . contra as con- 
cessões na Zambezla, pelo 
grande attentado de irem 
abater arvores, seculares, c 
os que em 84 ou 83, quan- 
do foi dos salgados do Al- 
garve, se congestionavam 
contra o aproveitamento, 
porque o povo ficava sem 
campo para ir apanhar uma 
mão cheia de mexilhões e 
outros mariscos, o sr. João 
Franco no seu programma, 
valha a verdade, está com- 

■pletament, • á altura d,estas 
tradições; 

Como aquellc cavalheiro 
de antiguidade, que citava a 
auctorldade de Plínio para 
testemunhar que o mel era 
dôcc, s.' cx.a atirou impo- 
nente, logo que abordou o 
capitulo da colonisaçTo, com 
esta novidade aos seus tres 
centos de ouvintes: a questão 
colonial é ao mesmo um pro- 
blema politico c cconomiço! 

Todos ficaram pasmados 
da audaçia da these, c pela 
sala, em murmuno, devia-se 
ouvir : 

—É. politico. ,. 
—É economico.. . 
—É economico. .. 
—É politico... 
—E é problema... 

—Bem achado... 
E depois de assentar, bem 

energicamente, o seu pensa- 
mento de aguia, que paira 
superior por sobre vtodas as 
pequenezas nacionaes, s. cx." 
concluiu, como se a permis- 
sa elementar podesse aucto- 
risar uma conclusão de pes- 
simismo pusilânime, que da 
integridade das colonias de- 
pendia a autonomia e a in- 
dependência da patria' 

Ora d'estas cousas nunca 
se dizem; nunca as diz quem 
tem, no Imo, o culto da sua 
querida terra, d'aquella ter- 
ra, que como argamasso, na 
phrase Chuteaubfand, pren- 
de o homem desde que so- 
bre ella deu òs primeiros 
passos, até que àteUa se so- 
me pela crueldade da mor- 
te ; nunca as pronuncia em 
publico um homem que tem 
responsabilidades do passa- 
do, e que não as devendo 
ter amanhã, aspira a tel as 
no.entanto ! 

É grande, é enorme para 
a vida portugueza, a ques- 

10 só tres 
tão colonial; são esses do- 
mínios, como só tres nações 
da Europa os possuem maio- 
res, quq lhe imprimem hoje 
no conceito politico do mun- 
do uma importância.. Exce- 
pcional ; são o npsso perga- 
minho da" hoíira; firmado 
em dois séculos de conquis- 
tas, quando fealísávamós o 
facto que Edgard Quinet ce- 
lebrou— de abraçarmos o 
Oriente com o Òccldente; 
essas colonias são a honra 
do passado c a nossa maior 
esperança no Futtirb. $ão 
muito, muitíssimo, e chegam 

, a constituir, nos Lusíadas, 
que é a epopea das nossas 
glorias c das nossas heroeci- 
dades, as paginas de inspi- 

j ração mais brilhantes que o 
génio do homem pôde con- 
ceber quando pelo senti- 

| mento se identifica, se con- 
substancia e se ".ncarna com 
o assumpto que lhe ganhou 
a alma e lhe encheu o co- 
ração. 

j 83. quan- E. verdade, mas um 
idds do Al- portuguez, seja elle quem 

for, da minima situação so- 
cial, nunca pôde, nunca de- 
ve declarar, nunca o pôde 
conceber, nunca o deve sen- 
tir que isto que se chama 
patria, que isto que se cha- 
ma nacionalidade, e Portu- 
gal é uma das nacionalidades 
mais definidas, accentuadas 
e perfeitas, que podem as- 
pirar á hegemonia na Euro- 
pa, na Africa e na America, 
que isto que se chama um 
povo pôde desapparecer, 
apagar-se, tornar-se nullo 
por cffeito de qualquer even- 
tualidade cm um dos seus 
elementos qonstituitivos! 

Não deve como diz «A 
Tarde», conceber, nem sen- 
tir, nem exprimir similhante 
cousa qualquer portuguez; e 
no entanto disse o sr. João 
Franco, inspirado em fazer 
politica contra o sr. Hintze, 
que está no poder, e contra 
o sr. José Luciano, que o de- 
ve estar depois! 

Já é amesquinhar as coi- 
sas grandes, pondo-as'assim 

expedá^s ao serviço dos 
pequeninos! 

A Hespanha perdeu as 
suas colonial, pôde assim 
dizer -se, e nenhum heSpa- 
nhol sente e diz que perdeu 
a sua 'ndependencia, que 
perdeu a sua autonomia. 
Mas cá cm Portugal dil-o o 
sr. João Franco, phantasian- 
do pessimismos, para levan- 
tar a sua personalidade so- 
bre derrocadas imaginarias, 
na orientação de Goya, quan- 
do depoi? de pincelar ale- 
grias de arraial passava a 
pôr enterros nas suas telas 
curiosas! 

Dil-o o redemptor, o mes- 
sias, que até, para ver se 
fura, e se levanta, e dá nas 
vistas, e cria evidencia, re- 
corre a estas hvpotheses ter- 
roristas, que chegam a ser 
deprimentes para a dignida- 
de nacional. 

Todos nós queremos: que- 
re-o o paiz, quere-o o par- 
tido regenerador, conservâr 
intacto o nosso património 
ultramarino. Para isso te- 
mos trabalhado com afinco 
e denodo. Para isso levan- 
taram padrões immorredou- 
ros, tanto os nossos solda- 
dos que descobriram como 
os que modernamente con- 
solidaram. A hypothese do 
perdimento está'excluída dos 
nossos espíritos, e nem se- 
quer deve pressupor-se, por- 

-^que ella representa admittir 
que haja factos que a justifi- 
quem. E se. todos podeçnos 
d'essa irtegridade fazer a 
nossa bandeira, o lemma sa- 
crosanto do nosso trabalho, 
quem o não pôde fazer é o 
homeir, é o politico, é o sr. 
João Franco que é de facto 
o principal responsável de 
nos últimos annos não ter- 
mos caminhado com a pres- 
teza necessária, sendo por 
culpa d^quella pusilanimida- 
de, a que nos referimos, 

! que Portugal se atrasou no 
movimento extraordinário de 
actividade que tem incidido 
sobre o mundo negro das 

■ duas costas. 

feliz, para assim estar ale- 
gre. 

Sentado á beira d'um re- 
gato, um rapaz orphão de 
pae e mãe, chorava lembran- 
do-se dos dias da sua infân- 
cia, de seus paes que o ro- 
deavam de carinhos! 

Via-se ainda pequenino, 
com um fatinho asiil, brin- 
cando com seu irmãosinno 
a quem adorava, rindo pela 
mais pequena coisa. 

Como então era feliz ! 
E agora tudo se acabara! 

Que lhe restava pois desses 
temoos? 

Somente uma eterna sau- 
dade ! Aquelle que era seu 
companheiro, amigo e irmão, 
seu pae, sua mãe, já nenhum 
d^lles existia! 

O mundo que dantes lhe 
sorria côr de rosa, vestia 
agora de luto. 

N^ssa hora cTangustla, 
chegou a pedir a Deus que 
o levasse para junto d^quel- 
les a quem havia ama jo, e 
ajoelhando, assim ficou, de 
mãos postas, irhjma prece 
fervorosa até que o dia fin- 
dou. 

Na manhã seguin.te, quan- 
do os componesea regressa- 
vam ao trabalho, viram-no 
ainda de mãos postas, como 
a implorar Piedade. 

Havia-se deitado á beira 
d^sse regato onde ía chorar 
as suas amarguras, e ahi fi- 
cou no eterno esquecimento 
das coisas. 

Deus tinha-se compadeci- 
do de tamanha Dôr, e ha- 
via-o chamado a Si. 

Monsão. 
Joffgus. 

—«HSN-— 

J ITouuncinr o tou nome 
; K pTa mim grande prazer; 

Para em prazeres ir vivendo, 
1 Hei de dizel-o até morrer. 
yi ■ ' 

Ó Virgem dos meus affectos, 
Ó Virgem dos meus cuidados! 
Da-me dois fios, querida, 
Dos teus cabellos doirados. 

Quando te vejo na ma, 
Kn sinto immensos desejos 
De ajoelhar aos tens pés, 
Cobrir-fos de longos beijos... 

Eu nVfe mundo só queria 
Uma coisa, um sn valôr : 
Era ler, luiri divina, 
O teu puro e santo Amôr. 

A minha íyra, coitada. 
De tanto gemer, se cança ; 
Vive agora acorrentada 
Pelos teus olhos, creança. 

Hilário 'Barreiros 

olhos de hypocondriaco pas- 
ciam na encantadora redon- 
deza dVsse pedaço de terra 
em que a cândida alegria 
d^sse bom povo e a paz 
mystica de tudo, se harmo- 
nisava tão bem á poética 
tranquillidade do Azul. Tu- 
do era encanto entre os de- 
votos d^essa cerémonia con- 
sagrada ao Divino Espirito- 
Santo, á qual a belleza da 
paizagem e a magia do Alto, 
davam a mais seductora era- 
ça. A aragem mansa defen- 
dla-nos um tanto do calor 
do sol que já começava a 
repousar nas sombras do 
crepúsculo os seus raios bri- 
lhantes. E no meio dVsse 
turbilhão de povo buscava 
eu, serenamente. a'guma coi- 
sa que gerasse-me no espi- 
rito uma ideia rproveitavel... 

* * 

pni cv 

-craiiula 

eir 

(í) orpltão 

Era nVima linda tarde do 
mez dVgosto, tarde calmo- 

, sa. 
N^ma aldeiasinha da en- 

cantadora província do Mi- 
nho, um bando de Campo- 
neses abandonava o traba- 
lho. 

De enchadas aos hambros 
! íarfi conversando e cantan- 

do alegremente, apparecen- 
do aqui e ali pares de na- 
morados embebidos nos seus 

' sonhos côr de rosa. 
Parecia que toda aquella 

gente vivia muito contente e 

(Ao Senhor Julio de 
Lemos, talentoso pu- 
h lieis la.) 

\ccorda, querida amante. 
Deixa o leito côr de rosa, 
Anda fallar-me á janella, 
Anda-me vêr, preguiçosa! 

Vem ouvir cantar meus versos, 
Táo cheios de puro Amôr I 
Anda ouvir, oh inin'Amada, 
A Canção do trovador. 

Nas horas mudas da noite, 
Quando já eslís deitada. 
Vou sentar-me á tua poria. 
Té que rompa a madrugada. 

Tendo por cama o lagedo 
E por coberta o luar, 
Ahi cu durmo, sem medo, 
Até a aurora raiar. 

Não ouve*, mnlher-flôiv 
Alta noite, a hora morta, 
Um louco com voz tremente 
r.anlando á tua porta ? ! 

A"' as saudades são tantas, 
be íkiiso em li, casto lyrio! 
São mais do quo as es Irei las 
Que brilham lá 110 Empyreo. 

Se tu soubesses, ceaiiça, 
Os fins que miuh'Almn tecei 
Fios sem luz de esperança... 
Amôr é coisa qu" esquece- .. 

(NOTAS í APANHADOS) 

Sr. redactor: 

Enfermando ligeiramente 
o meu dedicado amigo R. C., 
pediu-me que o substituísse, 

| mandando algumas notas 
para a nossa querida folha. 
Perdôe-me, pois, a pobreza 
do que ahi vae, visto como 
não me acho apparelhado 
para o prélio jornalístico. 

Do amigo ex-corde 

Dr. Caparica. 

Parece que já me vi nes- 
tes apuros mais de uma vez. 
Mas não, este torpor mo- 
mentâneo que a carência de 
assumpto digno de registro 
origina, vae passar dVqui a 
pouco... 

Assim pensando, leitor 
paciente, o rebuscado noti- 
ciário nnda apontava que 
pudesse aproveitar de inte- 
resse a transmittir-vos. Lem- 
brei-me d^sse espectáculo 
grandioso que ha mais de 
meio século promove, no 
Umarizal, um dos vultos 
mais lidimamentc populares, 
em cujo coração se aninha a 
crença religiosa, firme e ina- 
balável, mais e mais arrei- 
gada, cada anno que mais o 
approxima da paz dos tumur- 
los. Era tTessa tarde que o 
velho mestre Martinho, com 
a mesma fé de ha 35. aunos 
atraz, assistia, orgulhoso e 
feliz, á pomposa sobímaKJa- 
de da erecção do engalanado, 
mastro em cujo topo o balr 
são do Divino fluctuava ju- 
bilosamente, como que íen- 
do o manto protector d^ssa 
alluvião de fieis que sc espa- 
lhava pelo festivo e alegre 
bairro. E para lá fui. Meus 

Encontrei, afinal, n'um 
angulo do largo, a figura 
um nada melancólica do 
Carlos Vianda. Cumprimen- 
tei-o, correspondendo elle 
cortezmentc. Tinha a phy- 
sionomia entristecida como 
se elle tivesse a consc-encia 
de que sobre si recaniá o 
pezo de uma responsabilida- 
de grande; o olhar, turvq, 
apagado para os aspectos 
da vida, corno um desalerl - 
tado. Fiquei triste a contem- 
plar, pasmado, o desmoro- 
nar silencioso d^quclles res- 
tos de um vigor hercúleo de 
outros tempos. E interro- 
guei^) para saber a causa 
da sua dor. Co|itou-ine elle, 
por phrases gaguejadas, a 
dolorosa tarde que passava, 
vendo aquella vida, aquelle 
regosijo, «'essa festa tradi- 
cional, só cm lembrar-se da 
maga poesia e do feiticeiro 
encar to que tinham, também, 
as que, na mesma epocha, 
se realisavam lá pelo sea 
pittoresco Minho. Parecia- 
ihe que o som do bimbalhar 
dos sinos lhe vinham do can- 
tinho que elle adora, d'esse 
romântico S. Gregorio,—ni- 
nho dos anjos e das virgens. 

Tinha razão o bom Car- 
los para se entregar a essas 
scismas e tristezas que, com 
a minha chegada, se torna- 
ram maig sbffrivds. "■ 

Tivemos o prazer de cum- 
prirtientar, hòntem, cím-. Vi- 
cente Manoel Rodrigues, que: 
acaba de chegar de Maza- 
gão, onde é estabelecido. Ha 
cerca de 37 annos que está: 

i sem ver essa boa terra que 
lhe serviu de berço. 

— Vae para o Porto, no 
«Madeirense», p sr. Manoel 
Vieira de Andrade. 

— Para Salinas embarca, 
hoje, o sr. José Vaz. 

26 5-1903. 

Dr. Caparica 
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Bini B»eiBSo — Um caso 
trafico — Unas mor 
tcs 

No looçr (^Ç , Paradeila, 
freguezia uc Penso, cresle 
concelho, den-se, pelas li ho- 
raa da madrugada de segun- 
da feira passada, um caso 
verdadeiramente trágico, que 
emocionou todos os habitan- 
tes d'aquella frcguezia. 

A noticia espalhou-se ra- 
pidamente i^esta villa, con- 
tando-se o triste facto cia 
seguinte forma. 

Antonio da Rocha, casa- 
do com Emília Ferreira Pas- 
sos, residia em Lisboa, on- 
de se achava empregado na 
vida commercial. Não se sa 
be devido a que, na tarde 
do ultimo domingo apresen- 
tou-se no seu logar de Pa- 
radella, freguezia de Penso, 
sem que ninguém o esperas- 
se. 

Depois de conversar por 
algum tempo com sua famí- 
lia e finda que foi a ceia, re- 
colheram cada qual aos seus 
aposentos e de madrugada, 
ouvindo-se a detonação de 
dois tiros, dirigiram-se os 
sogros d^quelle Antonio Ro- 
cha ao sej quarto, não só 
sobresallados como chama- 
dos pelos çhóros de seu es- 
tremecido netinho, umacre- 
ançn de 14 mezes d^dade. 

Ahi depararam com o tris- 
te espectáculo rendo sua fi- 
lia quasi cxpirahd^ e seu 
genro, o referido Antonio 
Rocha, completamente mor- 
to. 

Imagtne-se a impressão 
que este triste quadro não 
representou no coração c^a- 
qqelles desolados paés! Sua 
filha e genro mortos e seu 
netinho gritando desespera- 
damente ! 

Aos gritos dos allucinados 
pela dor, appareceram os 
visinhos mais ptoximos, es- 
tabelecendo-se então verda- 
deiro pranto. 

Ignoram-se os rmtivos 
que levaram Arttórlio Rocha 
a assim proceder, pois n 
comportamento de sua mu- 
Iner. segundo nos informa 
pessoa capaz, erá exemplar. 

D'este facto foi dado co ■ 
nhecimento ás auctoridades 
respectivas, afim de se pro- 
ceder ao competente corpo 
de delicto. 

Este caso, único entre nós, 
produziu, como era de espe- 
rar, em todas as pessoa? que 

d^lle tiveram conhecimento, 
geral consternação. 

É que jan Melgaço, feliz- 
mente, não estamos acostu- 
mados a presencear tão fu- 
nestos acontecimentos e oxa- 
lá que roesse estado conti- 
nuemos a viver por muito 
tempo. 

  

Quando tudo 
quando nada 

Polo aiuòr de Deus! 

Pedimos á ex.f18 camara 
que não descure o impor- 
tante assumpto do preço da 
carne e pezo do pão. 

Um e outro são alimentos 
de indispensável necessida- 
de, mas pelo preço e pezo 
que se estão vendendo é im- 
possível supportar-sc. 

O preço da carne baixou 
em toda a parte e ponsío 
não ha razão .alguma.p^ra, 
em Melgaço, terra das vac- Acontece assim em tod is 

as cousas. 
Devido ao desappareci- 

mento da mala do 
voltou de novo á praça a 
çmducção das malas entre 
Valença e S. Gregorio. Foi 
seu arrematante ò conhecido . . 
c honrado alquilador, Ro- videncias remediando tao 
drlgo Martins, o qual, como grave nlali scni caso Para 

- -V —jj j .'r 1 os consumidores gritarem 

cas magras «m todo o sen - 
,cj_ tido, se éstar exigindo 260 

'correio" Por cadakilo. _ 
U pao produz indignação, 

devido á mesquinhez do seu 
tamanho, e se a ex.ma cama- 
ra não te mar enérgicas pro- 

galo escaldado, não admit- 
tiu mais socios para a coa- 1 

djuvação de tal serviço. 
Este facto occasionou que ' 

os seus ex-collegas, despei- 
tados e até enraivecidos, lhe ; 
estabelecessem competência 
em todo o sentido, e isso I 
não era máu, diga -se em í 

os 
Áqui ^'El-Rci. 

- 

O tempo 

Até agora tem sido bas- 
tante irregular, motivo por- 
que estão muito atrazados os 
trabalhos dos campos e as 

abona da verdade, porque o > colheitas dos centeios e tri- 
Zé o que quer é harato. gos. 

O peior é que, essa com- ' f\s vinhas, em parte, apre- 
petencia, tem tido sómente 1 sentam bom aspecto, mas a 
logar á hora da partida do colheita, devido ao máu tem- 

po e frio que fez, deve ser 
diminutíssima. 

carro do correio, ficando nós 
porisso privados do carro 
que, cresta villa, partia ás 
4 horas da manhã, que era, 
por assim dizer, o que mais 
vantagens nos offerecia. 

Achamos porisso, que es- 

Oxalá que tenhamos, ao 
menos,um bom anno de pão, 
o que é muito provável se o 
tempo correr de feição. . 

Escolástico, porem, com 
tc ir»odo dc proceder c, cm , re]ac50 a0 tempo provável 
todo o sentiuo, menos regu- j ^ durante esta qilin. 
lar. Nao .condemnamos a 
competência, porqiie isso se- 
ria um crime, mas não pu- 
demos deixar de registrar 
aqui o nosso protesto pela 
falta do carro, das 4 horas 
da manhã, porque se torna 
indispensável para bem do 
publico e interesses J^s seus 

^0"os- central da península; tempo 
A carreira que mais pro- secc0 na Andaluzia, Levante 

yentos pôde deixar ao alqui- e Catalunha e trovoadas na 
lador e, indiscutivelmente, a Galliza, Astúrias, Leon e 

desta villa costuma Sair .Snnfpndpr Fm spfTiiida sii- 

zena, faz as seguintes pre- 
visões. 

Dt 3 a 6 — Bom tempo e 
calor e em seguida trovoa- 
das na Extremadura, Anda- 
luzia, Levante, Navarra, Ca- 
talunha e Castclla. 

De 7 a 10—Vento shl for- 
te e trovoáJas na região 

que 
ás 4 horas e porisso, insis- , 
tir em tamanho erro, conti- 
nuar com tão grande levian- 
dade, é prova evidente de : 
que, ou ha falta de senso 
çoirimum ou o fim proposi- 
tado de que não se preten- 
de ganhar a vida, mas sim 
fazer mal. 

Voltaremos ao assumpto. 

Santender. Em seguida su- 
doéste forte com trovoadas 
no Aragão e Catalunha. 

De 11 a i5 — Calor forte 
e secco geral, mitigado o ca- 
lor pelas brisas do norte e 
nordeste. 

Calor e trovoadas; eis em 
resumo o que sòmfham as 
previsões ie Escolástico. Ca- 
lor, vá lá; mas as trovoadas 
Deus as afFaste f.. . 1 

VAUUAnAfllM, 3 

Com 26 annos, na ílôr da 
idade, fallcceu no dia 4 na 
casa de seus paes em Badim 
o sr. Flaviano Manoel de 
Sá Villarinho, sobrinho do 
rev. Prior de Paderne e es- 
tremecido irmão do illustre 
professor d1 esta villa sr. Al- 
fredo Manoel de Sá Villari- 
nho. 

Foi para Lisboa aos 14 
annos, es:abeleceu-se aos 18 
e, agora, quando a vida lhe 
sorria louçã e formosa eis 
que chega a ordem impla- 
cável do Destino, e a inexo- 
rável IRarca esconde-nol-o 
Pant W|1Prc sob a algida 
louzf* 

Que ,dcscance em paz o 
bom fjjfeí, o bom irmão, o 
bom ai^go. 

A sua: mãe que tanto ido- 
latrava e a seus irmãos que 
tudo, mas debalde, sacrifica- 
ram para o salvar, a toda a 
inconsolável família emfim, 
a expressão da nossa dôr. 

- - Assistiram 17 ecclesias- 
ticos. 

Mais uma vez a nova Em- 
preza Funerária de Valla- 
darcs se houve com todo o 
primor e arte pelo que mui 
cordealmte felicitamos o seu 
proprietário sr. José Augus- 
to Cardoso. 

—— 

Enlace 

Pelo sr, João Maria Fer- 
reira Gonçalves, estimável 
cavalheiro e importante ca- 
pitalista da cidade de Lisboa, 
acaba de ser pedida em ca- 
samento a nfeo da ex.,I", sr.1 

D. Rachel das Dôres d^s- 
censão e Sousa, galante filha 
do dignissímp escrivão de fa- 
zenda d^te' concelho, sr. 
José M. dWscenção e Sou- 
sa. 

Os sympathicos noivos 
possuem todas as qualidades 
Indispensáveis para que pos- 
sam gosar um futuro feliz e 
por isso, antecipadamente, 
os felicitamos. 

—— 

«lornal das Finanças 

Acaba de entrar no seu 
12.0 anno de publicação este 
nosso estimadíssimo collega 
portuense. 

Corpus Chrlsti f. 

Como já noticiamos, é ho- 
je que se realisa n^sta villa, 
a expensas dos seus habi- 

Receba, porisso, as nos- tantes, a festividade de Cor- 
sas felicitações. pus Christi. 

- 

RcctlOcação 

A local por nós publicada 
no ultimo numero, ácerca 
do methodo João de Dias, 
saiu com algumas incorrec- 
ções, e porisso, rectifican- 
do-as, temos a declarar que, 
na quarta columna, linha 
ly.". onde se lê Primaria 
.devÇ ler-se Publica, e na 
linha 71." é inspirada c não 
inspiradora. Na columna se- 
guinte, linha 35, lêa-se o 
proneme no feminino. Pe- 
dimos também dçsoulpa das 
aspas que falti^ qB fim do 
5.° periocte do^iesrT\o arti- 

S0- J * 

folhetim i5 

OS MISERÁVEIS 

ROMANCE ORIGINAL 

POR 

J, MOflElRÂ Ot MORUES SARMENTO 

CAPITULO Ih 

A revelação 
da luoribiiuda 

- Meu iVrnao!—tlis'se Lui- 
z.i, chorando e lauçqndo-se 
novamente nos braços do Al- 
berto. 

—Minha irmã I.. 
Honve alguns momentos de 

pausa. 
— Diga-me, minha boa mãe 

— disse por Ian Alberto — 

aquella que me deu o ser, 
ainda vive? 

—Creio qne*sim. Como te 
disso aquella extremosa mãe, 
liara salvar a vida de seus 
queridos filhos, consentiu que 
o malvado a mettesse 110 cou- 
vento e a obrigasse a mudar 
de nome... 

— Pobre mãe ! — balbucia- 
ram a um tempo Alberto e 
Lnizai 

—Tua verdade Ta mie, Al- 
berto— ajuntou a enferma — 
devo s.t cmliecida no con- 
vento de liraga pelo nome de 
D. Jnlia das Neves. 

—K esse assassino, esse 
homem que torturou minha 
infeliz mie e roubou a nossa 
felicidade, ainda é vivo?— 
interrogou Alberto. 

—É: Porém, falia baixo, 
porque se elle te ouvisse, ai 
de ti e de toda a tua família. 
Não digas a ninguetn que 
l.niza c lua irmã. Faz por 

suppor que tudo ignoras e 
quando conseguires prender 
o assassino, então gosa a fe- 
licidade na terra, que eu, vou 
gosal-a no céu... 

A enferma suspirou, 
Alberto e Lniza, debraça- 

ram-se no leito, e a moribun- 
da pegando-lbes nas mãos, 
disse pausadamente, e em 
tom enfraquecido : 

— A minha  hora.... 
chegou... meus filhos... 
Se... alguma vez... fallar- 
dfs... com vo-sa mão... 
dizei-lhe;.. que eu... sem- 
pre velei... pela vossa exis- 
tência. .. e... que... pedi • 
rei... a Ueus... para... 
que... 'sejam... fe.. .li...- 
zes.;. . 

A alma da enferma tinha 
voado á mansão dos ju-tos. 

Alberto e Luiza despedi- 
ram um grito de dôr, e lar. - 
eando-so sobre o corpo de 
sua mãe, exclamaram com 

Unem será? 

Dizem de Vianna do Cas- 
tello que um tal Carolino 
Emilio, natural d*este con- 
celho, vibrou uma facada no 
pescoço d1um outro rapaz, 
(faquella cidade, motivo por- 
que deu entrada no chelindró 
e hade pagar com usura o 
seu atrevimento. 

É bem feito. 

—— 
Aos amadores 

dramáticos 

Uma das difficuldades com 
que lucta todo o amador 
dramático é a escolha dos 
monologos ou cançonetas que 
hão de representar, pois que 
muitos cPelles, pela lingua- 
gem fresca, se tornam im- 
possíveis de dizer, motivo 
porque a todos que cultivam 
a arte de Thalma recom- 
mendan.os a acquisição do 
ultimo numero da instructi- 
va revista «Encyclopedia das 
Famílias», onde vem um 
primoroso monologo Intitu- 
lado—«Depois do baile». 

Bem feito e muito cuida- 
do na forma e na linguagem, 
é devido á penna do sr. Al- 
fredo Pratt. 

Exames de instnicção 
primaria elementar 

Na repartição de fazenda 
d^ste concelho já se encon- 
tram os recibos para paga- 
mento de propinas para os 
exames dhnstrucçao prima- 
ria elementar, nos termos 
do disposto no art. 178.° do 
regulamento de 19 de se- 
tembro dc 1902. 

Aviso aos interessados. 

—— 

Contribuição 
Industrial 

Desde r a 10 de julho 
proximo estará em reclama- 
ção a matriz da còntribuíção f 
industriai do corrente anno. 

   

—- 

5^ 

PAQUETES 

Para o Pará e Maháus, 
sairão de Leixões: no dia 16 
o vapor «Hildebrand» e no 
dia 27 o vapor «Augustine». 

   

Unetuosa 

No logar df Gorredoura, 
freguezia dc Prado, d^ste 
concelho, falleceu n'um dos 
dias da semana passada, o 
sr. Lino Pinto Leal, escri- 
vão de fazenda aposentado. 

Era um bom homem e já, 
por algum tempo, aqui tinha 
exercido as funeções do seu 
cargo. 

Ultimamente estava cego. 
Paz á sua alma e os nos- 

sos pesames a toda a famí- 
lia do finado. 

* 
Em Roucas finou-sc tam- 

bém um filhinho da ex."11 

sr.1 D. Anna Pereira de 
Castro. 

Os nossos cumprimentos. 

— 
Farabens 

Enviamoí-os, mui since- 
ros, ao estudioso e intelli- 
gente académico,sr. Arman- 
do Tito Domingues, pela 
plena approvaçao que acaba 
de conseguir no primeiro an- 
no do seu curso thc&í^Sô 

  

irgiCP 
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RELOJOARIA 

DE 

e»- 
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Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 "/o qualquer casa. 

I 

Vendem ouro e prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade, 

REA DA PRATA, 39K» 

voz siílfeiada pelos soluços: 
—-JMorla ! Oh ! Meu Deus ! 

Meu Heos1 
OS dôsftitosos moços, a es- 

tas palavras deixar,im-se ca- 
hir cada qual, na sua cadeira, 
e escondendo o rosto entre 
as mãos deram largas ao seu 
pranto. 

Durante a nónte permane- 
ceram sanlados ao lado do 
cu da ver de sua mãe, sem que 
podessem conciliar o somno. 

No dia seguinte, a casa da 
fallecida foi invadida pelos vi- 
sinhos, que lamentavam a 
perda, segundo elks disiam, 
da melhor das mulheres. 

Ás Ires horas da tarde, o 
morgado de Leça, acompa- 
nhado do seu amigo Pinto de 
Oliveira, foram visitar os do- 
ridos e depois de lhes darem 
os sentimentos, declararam- 

Ihes, que se encarregariam 
de mandar fazer o enterro. 

Alberto, admirado d^quel- 
le acto de pbilantropia, pra- 
ticado por dons cavalheiros 
dislinctos, di>se-Hie,s: 

—F.m meu nome e no d© 
l.niza, minha companheira da 
inftmcia, agradeço a vv, ex.8', 
o caridoso auxilio que acabam 
de nos dispensar e creiam que 
seremos gratos e que jamais 
olvidaremos a acção genero- 
sa que dous corações magnâ- 
nimos acabam de praticar. 

0 morgado de Leça e Pin- 
to (TOlivciru abraçaram Al- 
berto, sinceramente ccmmo- 
vidos, por aquella prova de 
verdadeiro reconhecimento. 

Os ollicios fúnebres. J fi- 
nada, tiveram logar no dia se- 
guinte, ãs quatro horas da 
tarde, no mosleiró de Leça 
do Balio. 

A igreja eslava coberta dc 

j crepes, vendo-se na eça um» 
: corôa de perpetuas, com a 
j inscripção: Saudade, a sua. 
i mãe. 
' A finada foi encarada em 

caixão de chumbo eV^^^TííT 
da para a casa dos depósitos. 

CAPITULO IV 

O Juramcnlo 

São decorridos tres dias, 
depois do fallecimenlo da mãe 
fie Alberto e Luiza. 

Nos rosios dos jovens de- 
I notava-se a pallidez, e ainda 

se viam ve<tigios de recentes 
, lagrimas. 
; 0 quanto teriam soJTrido, 
j aquellas virluoras alma-, após 
! tantos dissabores ? í 

Continua 

) A 
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Pedcm-nos 
do seguinte: 

a publicação 

comraodo 
chamar a 
de paroch 
Chaviaes. 

Recebemos os fascículos n.0' 
276 a 2S0. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.os 126 a i3o. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 5 do 14.0 

anno. 
Revista Commercial de 

Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n.0 5. 

Ca-andc laccndio 
em líspinlio 

Um violento incendia des- 
truiu, na madrugada de ter- 
ça feira passada, todo o 
quarteirão de casar do largo 
da Ajuda. 

Os prejnizos são incalcu- 
láveis e a consternação é 
inexplicável. 

rrfti 

CARTÃO m ||ARABEMS 

— 

. Sr. Redactor: 

Gomo ò seu jornal está 
sempre pflompto a defender 
os intereèses públicos do 
conca'bo, mais uma vez o in- 

pedindo-lhe pata 
attençao da junta 

a da freguezia de 
afim de que a mes- 

ma. se interesse denodadá- 
mente na construcção d^ma 
variante de estrada que, par- 
tindo, da estrada real-n." 2?, 
vá direqtamente*a Hgreja 
d^quella freguezia, podendo 
ser prolongada até á frontei- 
ra JívfíalBza, no ponto cha- 
mado Por/o Vivo onde exis- 
te uma passagem real dAim 
para o outro reino. Sabe v. 
que, sem iniciativa, nada se 
obtém e eu alvitrava que a 
referida junta se reunisse ex- 
traordinariamente, promo- 
vesse o maior numero de 
assignaturas e, em seguida, 
representasse ao governo no 
sentido dhsto, que passo a 
reputar um melhoramento 
de primeira plana. 

Oxalá gue este alvitre se- 
ja tomado na dcvitlà'consi- 
deração, porque a freguezia 
de jCljaviíes ficou completa- 
mente izolada desde a con- 
strMcção da estrada real, sem 
uni uniqo meio de transpor- 
te. 

Pela publicação d'estas li- 
nhas se confessa muito gra- 
to o que é 

De v. etc. 
Manoel "Bernardo de Sousa 

* 
Sentimos ter de commu- 

nicar ao nosso esiiraadissinio 
amigo que a junta de, paro- 
chia de Chaviaes não tem o 
menor interesse pelos.: me- 
lhoramentos 'da sua fregue- 
zia. 

Haja vista a representa- 
ção que alguns dos seus ha- 
bitantes assignaram e envia- 
ram á;" camara municipal de | Ferreira Pinto da 
este concelho, pedindo que j illustrado cirurgião-mór do 
esta conseguisse dos altos po- exercito. 

j Alves da Cunha, de Valen- | 
: ca e Manoel José de Feria 

Pereira, Leopoldo Alves de 
Sousa e losé Cardoso, de 
Valladares. 

terão alegre 

Fa:em aiinos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Anna 
Joaquina de Sousa Loba- 

, to Barreiros. 
Amanhã — a ex.rna sr.a D. 

Isolina Augusta Gomes 
Barreiros e Cunha. 

Terça-feira—a ex-.n,a sr.a D. 
Anna Pires Cerdeira. 

A bordo de um navio, cm 
alto mar, em occasião de 
tempestade, grita o capitão • 
para os passageiros: 

—Meus senhoras, todas' 
oS fardos ao mar, ou vamos 
a' pique. 

Um passageiro, soluçante, 
agarrando a sogra : vH 

— D. Gertrude#^ sinto 
muitn,mas... ÍP 

* 
Um viajante indòjfcilitar a 

um hotel pára deanterdé uma 
linda pelle de urso, estendi- ; 
da no salão, e pergunta : 

— A que animal pertence i 
esta pelle ? 

—Ã este seu creado, res- 
ponde satisfeito o dono do 
hotel. 

da da Cancclla, no valor de 
3:5ooo réis. Coutada das de 
Cubalhão, no valor de réis 
i2íiooo. Tres leiras chama- 
das do Refortouro, no valor 
de if5ooo réis. Leira de mon- 
te das Tres, a do meie, no 
valor de 800 réis. Leira do 
lado do poente, no valor de 
iál5oo reis. O direito, e ac- 
ção a vinte e quatro horas 
no moinho de Riba, no va- 
lor de 3^5oo réis. O direito 
e acção a vinte e quatro ho- 
ras tio moinho das Poças, 
no valor de 3áooo réis. 
Amftade do campo de Sua 
Casa, no valor de 3c;?iooo 
réis. Todos sitos no logar 
de Pomares, de Paderne; 
arrematação que tem lugar 
por virtude da execução que 
a Confraria das Alnias, de 
Paderne, move contra Ma- 
noel José Alves, viuvo, do 
lugar de Fontes, de Pader- 
ne, para a qual são citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 2 de junho de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

. T 

Estiveram em Orense, os 
srs. Mtauel de Vasconcellos 
e João Maria Ferreira Gon- 

: çalves. 
—Regressou de Vianna do 

Castello, o sr. dr. Manoel 
Cunha. 

—Acha-se entre nós, com 
sua ex."18 família, o sr. Luiz 
Rodrigues, considerado com- 
merciar.te da Praça de Ma- 
náus. 

—Esteve em Vigo, acom- 
panhada de seu presado gen- 
ro, o sr. dr. Augusto Lima, 
a ex.ma sr.a D. Maria Rosa 
Las-Casas. 

—Partiu para o Porto, 
acompanhado de sur presa- 

lunta _dc paro- da m-| e irmas, o nosso 
" amigo sr. Hermenegildo 

Solhciro Júnior. 
—Tivemos o prazer de 

res do Estado a não reali- 
sação da esqola d^quella fre- 
guezia em míxta, por a con- 
siderarem prejudicial e noci- 
va aos seus interesses. 

Já vê, pois, que, com taes 
mordomos não sc pode ser 
juix- 

MubftCi-lpÇilo 

Já que a 
chia d,estii viHa não toma a 
iniciativa de mandar substi- 
tuir a irrisória imagem que 
se encontra no cruzeiro da 
Orada, abrimos hoje uma 
subscripção para ta! fim im- 
plorando de todos qualquer 
oboio. 

ver e abraçar, - r^esta villa, 
o nosso bom amigo, sr. Jo- 

Ta\as postaes 

r* 

sé Domingues Machado,bem- 
quisto c estimado commer- 
ciante da praça do Rio 

(Jornal d.c Melgaço». 5oo de Janeiro. Acompanhava-o 
seu presádb "irmão, sr. Ma- 
noel José Domingues .Ma- 
chado, digno apontador do- 
bras publicas. 

Durante a corrente sema- —Regressou hontem a 
na vigiam., a§ .segufiuoe Lisboa, o sr. João Maria 
xas. para á emissão é con- | Ferreira Gonçalves. 
•versão, de vales do córrcio [ —1 Também regressou da 
internacionaes; sua viagem ao estrangeiro. 

Franco,, 222 reis; marco, o sr. José Ferreira Las-Ca- 
273 reis; dollar, ipiSo réis, j saíj. 
sterlina, 43. i —Entraram em franca 

cotlvalêscença, os srs. Bento 
Fernandes Pinto e José Ma- 
ria Pereira. 

Estimamos. 
—De visita a sua estima- 

da familia, acha-se entre 
nós o sr. Manoel Antonio 
Esteves, acreditado com- 
merciante da praça de Lis- 
boa. 

—Encontra-se na magni- 
fica estancia das aguas do 
Pezo. a illustre viscondessa 
da Gr arnosa e o sr. Antonio 
Gonçalves d'Araujo, impor- 
tante capitalista vianense. 

— Vimos ahi os srs. João 

AVISO 

«furos de Inscrlpçõcs 

No dia i5 do corrente, 1 
principia na recebedoria d^s- 
te concelho o pagamento dos 
juros das insajpçoes de di- i 
vida publica fuudada de 3 %• i 
Os juristas deverão apresen- 
tar os respectivos recibos na 
repartição de fazenda, devi- 
damente assignados, sdlados : 
e reconhecidos. 

Melgaço, 8 de junho de i 
1903. 

O escrivão de fazenda, 
José Maria de Ascensão c 

Sousa. 

hPeste Juízo e pelo 2.0 of- 
ficio correm éditos de 3o 
dias .1 citar Antonio José 
Rodrigues, filho de Manuel 
Rodrigues e de Maria Este- 
ves, fallecida, da freguezia 
de Castro Laboreiro, para 
no peremptório praso de 10 
dias, findo que seja aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional a quantia de Soopooo 
réis, ccmo refratario ajfcser- 
viço do exercito, ou Uentro 
do' mesmo praso nomear 
bens á penhora para nelles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso ser de- 
volvido ©^direito de nomea- 
ção e CoSrer a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, 20 de abril de 
TóBS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas. 

il: 

li li fflii 
(Scenas da vida de Coimbra) 

STUDANTES, LENTS 
E FUTRICAS 

5Í.'1 edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
iDEiSBisriaos XJB 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—»•— 

Á venda na casa editora. 
Livraria Alliaud, Rua do 
Ouro, 242, i ."—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, ««O réis, pelo 
correio, 8lO réis. 

SS DH&MAS 

DA COBTB 

(Chronica do reinado de 
Luis XVj 

ROMANCE HISTÓRICO 
POR 

E. EAIMUJCETTE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entrecho 
d'cste romance, rigorosamente his- 
tórico, a que LaUoucette impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

A corte de Luiz XV, com to- 
j dos os seus esplendores e mise- 
\ rias, é des ;ripta magistralmente 

pelo auctor d'0 Bas tordo da 
Jyainha nas paginas cio seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual áqucl- 
le com que foi recebido em Paris, 
onde sc contaram por nr Ih ires os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 

! feita em fasciculos semanaes de 
16 paginas, de grande formato, 
illustrados com soberbas gravuras 

| dc pagina, e constará apenas de a 
: volumes, 
ao rs. O fnsclenlo 

IOO réhi o louio 
2 valiosos brindes a lodos 

os assignantes. 
— — 

Pedidos á «Bibliotheca Po- 
pular»—r Empreza Editora— 
162, rua da Riosa, 162 — 

; Lisboa. 

VittilU \ulrilivu (13 
Único Walmmitíé auclorisa<t« paU 

Cvenio, r jKiia junta de saOde public» 
Portugal, ilnriiíeeiíiof legalisadM 

pelo cousu! geral -i». hupeno d* Bra- 
01. E muili, ultl .a convalescença da 
todas as doer angiuenU consido- 
raveliiienU- , loiras aos indivíduos 
debilitados, e exetu o apjietite de um 
BKido extraordinário. Um cálice d'este 
vinho, rein esenla un. bom bile. Acha- 
to A veiitla nas prnieipM» phannseita 

LASISLAD 

P. BODfilBDES 

PRAÇA DO COMMERGIO 

MEIaCSAÇO 

O aroprietario d,este no- 
vo «stabelècimenlo participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confeção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

I 

COLCliOMUA 

Joaquim jJdxoto Jlicá 

% 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyltndri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS dc ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã. crina c sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ÁS OBRAS DE FERRO 

o 
r- 
n 

(Z) 
a 

OFrrr.lXAS :.3i, Cima de Vijla, 33 
deposito: 129,'Sa dá Bandeira, i33 ' 

PORTO 

■n 
o 

IMibiioaçõcs i-eccbldsis 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 69. 

O Gd/aii/ío/a—Quinzená- 
rio paracrcanças, com illus- 
traçoes a cores, recebemos 
o n." 5. 

Os Dramas da Corte'— 
Recebemos também o 6.° 
fascículo d'este grande ro- 
mance histprjco., por,E. La- 
doucette, que muito agrade- 
cemos. 

Historia de Portugal — 

A 
• ■ • • 

♦ • i 

UNIÃO 

rRorocairiin di usi ntn 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

O ATDriDIK MA 18 IMtCMKAIIO UA l»i:AIA8I I.A 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

í 

(11(1 

No dia 28 do corrente 
mez, ás 11 horas da manhã, j 
á porta do tribunal, se hão | 
de arrematar os seguintes ! 
bens : 

Vallados da Custeira, no | 
vallor de q^ooo réis. Leira 1 
das Cortinhas, no valor dc ; 
355ooo réis. Barbeito das j 
Poças, no valor de õ^ooo 
réis. Horta da Castanheira, 
no valor de 3áíooo réis. Hor- 
ta de Traz da Casa, no va- | 
lor de Soo réis. Coutada das 
do Beito, no valor de 85ooo 
réis. Coutada da Bouça Ve- 
lha, no valor de 9^000 réis. j 
Coutada do Pinheiro, no , 
valor de 8f5ooo réis. Couta- ; 

: 
• ' 

•'; • ; 
1; • | 
• 1 

Todos os seus trabalhos são cuidadisshnos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

thn um cunho inconfundível de perfeição 

ITlílCA O %8A especial em ampliações, reprodiicçõcs 
e pintura. Ampliam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

SKWKORAS, ELEGAHTXSSIMOS 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXHorrçÂo K.A,pmA. 

Opera-se Sempre, mesmo em dias de chuva. 

CSUARWA-ROIDPA »E COSTUMES DO MXNIHO 
SALÕES DE LEITURA, DE ÇgECEPÇÃO, DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A UAIl lo é o atelier prcdllectò 
DA 

FAM REAL PORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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grammas para thcatros, uiappas, cartas fnncbres, 
mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, ctc. 

líncarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 

^§AHTÕ ES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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Com estabeleci meu l o de fa- mwm 

zendas na praia d Ancitra. H., 

Participa aos seus ex."0" 

freguezes c ao publico em ge- íír 

ral que acaba dc receber um jp 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para homem 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flandlas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
/ichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Crande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
e.\ecuta-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

PIÍPTOAATO »E 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica "cfo— 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Pnar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável dc todos, empre- 
gi-se nos casos d^nemia, 
chlorose, empobreci mento dc 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 
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ASSIGNíiTURAS 
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nestrè  
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1:000 

Interessantíssima narração 
^.das luctas entre ingtezes e 

reis boers, illustrada com nume- 
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Novidades em livros 
mallas para senhoras. 

de missa, carteiras e 

SECÇÃO COMPLETA DE LU VARIA 
E PERFUMARIA 

p c-fy - " 
ET-S - 'J S - £ , /> CO > r- rt O <! ÍJ 

èi 

X | 

-5^ ^ t rs 
O s 

1 

2^511, ^3 .. — —' — 
•s 2^ - O-S 

nod ■> j rosas zinco gravuras de ho- 
2:000 » \ mens ceícbres 86 Transvaal ÍSB 

^6^ 

3:000 

ANNUNCIOS 
c do Orange,.incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
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Dor cada linha .... 40 réis 
■ >utras publicações con- 

tracto especial. 
Numeroavuho  20 '* 

i êmm imglci-te 
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Por um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 
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Fascículos semanaes de 
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Exccutam-se cncommendas dc enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com s maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 
a 

EMULMÂO de oleo 
de fígados dc ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oc.çupam nas lides do 
fôro. 

CAIA.ICIBA Hot- 
ta, magnifico especi- ^ 
fico para extrair OíT"^ 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

c< es 

• Pedidos á Empreza do 
* Diário de Noticias—Rua do 

gj:j5=.||c • Diário de Noticias, 110 
a-s = - = fe^= -3 * | Lisboa. 
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CONDIÇÕES D-ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantaJoi 

farinha Peilnrai Ferruginosa 

da phanaacia Franco 

Remettem-se pelo correia, 
franco de porte. 

Anno  3t>ooo 
Semestre  lé-Soo 

Na administração efeste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 c a.0 anno. 

Redacção c Admitiistração 
1 lA 222, Rua dc Cedofeita, t.0 222 

PORTO 

Esta farinha, que é um excellenU 
ilimento reparador, de fácil digestão, 
jtilijsimo para pessoas de estomagí 
lebil ou enfermo, para convalescente* 
pessoas idosas ou cresííças, 0 ao mes- 
pn tem|>o um preciosa medicamenUi 
jue pela sua acçSo touica reconsli- 
ninte é do mais reconhecido proveitcj 

pessoas anemicas, de consliluiçS» 

X>£POSXTO GERAL 

PHAhMiCIA OE V S.4- 0' 

Icacá, e, em iterai, mie carecem de for- 
jas nc orgium-mo. E»U 
dorisada e privilegiada. 

i legalmente au 
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TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, ioj ' 

V1AXNA 

.:3 


